ATA DA VIGÉSIMA
SESSÃO ORDINÁRIA DA QUARTA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA SEXTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, REALIZADA EM 14 DE JUNHO DE 2016. 

Aos catorze dias do mês de junho de dois mil e dezesseis reuniu-se a Câmara Municipal de Cordeirópolis no Centro de Convivência do Idoso "Usvanda Pinto Tamiazo", à Rua João Roveda, nº 639, no Jardim São Paulo, para a realização da vigésima sessão ordinária, da quarta sessão legislativa, da décima sexta legislatura, sob a presidência do vereador David Bertanha, sendo secretários os vereadores José Geraldo Botion e Odair Peruchi. Feita a verificação pelo 1º Secretário, a ela responderam os seguintes vereadores:, David Bertanha, Fátima Marina Celin, Jonas Antonio Chaves, José Geraldo Botion, Liliane Aparecida Broeto Genezelli, Odair Peruchi, Rosivaldo Antonio Pina, ausentes neste momento os vereadores Alceu da Silva Guimarães e Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira. Havendo número legal, foi aberta a sessão. Foi submetida ao Plenário e aprovada sem debates a ata da 19ª sessão ordinária, realizada no último dia 7. Seguiu-se então ao Expediente, onde foi lido o Requerimento nº 69/2016, do vereador Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, que solicita informações sobre o motivo da falta de atendimento nos postos de saúde de clínicos e enfermeiras para a realização de alguns exames rotineiros, como, por exemplo, papanicolau. Foram apresentadas as seguintes indicações: nº 157/2016, do vereador Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, que solicita manutenção no asfalto na Rua Carlos Gomes , próximo ao semáforo da Prefeitura; nº 158/2016, do vereador Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, que solicita manutenção no asfalto no viaduto central de Cordeirópolis em sentido centro ao Bairro Santa Luzia, logo no inicio do viaduto; nº 159/2016, do vereador Rosivaldo Antonio Pina, solicitando retirada de um pé de manga, que está totalmente seco, na Rua José Moreira, beirando a rodovia Washington Luiz; nº 160/2016, do vereador Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, solicitando limpeza em áreas verdes e gramados próximos de residências, em todos os bairros, por causa do rápido crescimento do mato e da grama nesta época de chuvas. Foram apresentadas as seguintes indicações verbais: Fátima Celin ver requerimento verbal de apelo ao Presidente da República em exercício e ao Ministro da Saúde para que leve em consideração a deliberação da reunião do Conselho Estadual da Saúde de São Paulo, em 25 de maio de 2016, onde se deixou claro que as declarações e votações a serem feitas ferem o princípio da universalidade do SUS, deixando o serviço só para os pobres; disse que o SUS está na água, na coxinha do bar e na prevenção, que é a vida das pessoas do nascimento à morte e todas as suas ações durante a vida. Disse que os planos de saúde nas empresas minam o SUS e é necessário reafirmar o direito constitucional à saúde de forma equitativa. Disse também que, se acabar o SUS, viveremos uma situação terrível, voltando ao tempo em que a saúde era somente para doenças, e atendia pobres e viúvas, antes do Sistema Único de Saúde. A vereadora pediu a aprovação do plenário para sua propositura, o que foi feito por unanimidade em votação simbólica. Fátima Celin fez requerimento verbal apelando para o retorno do Ministério da Previdência Social, e que não seja feita nenhuma mudança nos direitos previdenciários, justificou devido aos funcionários não saberem para onde vão; que está sendo discutida a mudança da formula de concessão de aposentadoria por tempo de contribuição até o "fator 105"; disse que hoje a pessoa pode se aposentar aos 60 ou 65 anos com 15 anos de contribuição, sendo que está em estudo a contribuição de 16 a 20 anos, reduzindo ao benefício a 65%; que a aposentadoria das mulheres iriam até 65 anos, com desconto após comprovação de 35 anos de contribuição; que a pensão por morte irá seguir a mesma regra do auxílio-acidente, fixando-se em 60%, aumentando em 10% para cada dependente e caindo 10% caso perca a vinculação à previdência, além da aposentadoria por invalidez por mínimo de 65%, aumentando 1% por ano, condicionada à produtividade dos peritos; que o auxílio-doença de 30 dias a cargo do empregador; que o trabalhador rural se aposenta com 55 anos se for mulher, passando para 56 anos e o homem para 61 anos; que, a cada ano irá até 65 anos; que, segundo a proposta, o BPC será reduzido para meio salário mínimo; disse que a proposta irá acabar com os direitos dos trabalhadores, diminuindo a disposição em pagar a previdência, além da equiparação dos servidores públicos com a iniciativa privada. Rosivaldo Pina, líder do PPS, solicitou suspensão da sessão.  Reaberta a sessão, o vereador David Bertanha solicitou a remoção de uma árvore seca que está com risco de queda, especialmente pela realização de festividades no local, gerando risco aos frequentadores. Encerrado o Expediente, foi feita nova verificação de presença pelo 1º Secretário e a ela responderam os seguintes vereadores: Alceu da Silva Guimarães, David Bertanha, Fátima Marina Celin, Jonas Antonio Chaves, José Geraldo Botion, Liliane Aparecida Broeto Genezelli, Odair Peruchi, Rosivaldo Antonio Pina e Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira. Havendo número legal, foi aberta a Ordem do Dia, onde não houve entrada de nenhuma propositura. Para deliberação, estava prevista a discussão adiada e votação do Substitutivo ao Projeto de Lei Complementar nº 5, de 14 de abril de 2016, do Sr. Prefeito Municipal, que dispõe sobre a nova estrutura administrativa da Prefeitura Municipal de Cordeirópolis, extinguindo secretarias e cargos comissionados, dá nova organização e outras providências. Iniciada a discussão do substitutivo, Sérgio Balthazar solicitou esclarecimento sobre a situação. Em seguida, Odair Peruchi, líder do PSDB, solicitou suspensão da sessão por 5 (cinco) minutos. Reaberta a sessão, voltou o projeto em discussão, em que Fátima Celin disse que o projeto não contempla todas as propostas feitas na audiência, por vereadores e funcionários, como por a inclusão dos ensinos profissionalizante, superior e pré-vestibular na Secretaria de Educação; que não valoriza o piso dos funcionários, dizendo que é urgente acabar o pagamento de horas extras e que recebam os valores devidos pelo cargo; que a questão da Saúde deveria ser abordada em projeto separado, o que atualmente está prejudicando os servidores daquela área; que dentro da estrutura proposta não existe uma assessoria ou coordenadoria de igualdade racial ou da pessoa com deficiência; que se fosse feita emenda, seria declarada inconstitucional, pois não cabe ao vereador modificar projeto do Executivo; que deveria haver uma discussão maior sobre a extinção de algumas secretarias, devido ao comprometimento com as despesas de pessoal; que o projeto não contempla questões do funcionalismo público; que a adequação dos cargos à Constituição Federal seria necessário determinar quais funções a pessoa iria desempenhar, o que não foi apresentado ao Legislativo; que não foram estabelecidos os limites constitucionais da saúde e educação e que a modificação à vinculação da CLT só poderia ser feita somente em função de acordo coletivo. Sérgio Balthazar protestou contra a extinção da Secretaria do Meio Ambiente e com a fusão da Secretaria de Cultura, Turismo e Eventos com a de Esportes e Lazer; disse que o projeto faz voltar ao período dos Departamentos, e que as secretarias só foram criadas para a transferência de responsabilidades , além de uma forma de colocar recursos para desenvolvimento de suas atividades; disse nos catorze anos de seu mandato discutiu e fez projetos sobre a questão ambiental; discordou da extinção da Secretaria de Meio Ambiente, dizendo que o fato coloca a cidade na "contramão à história". Disse que a criação da Secretaria de Cultura foi pensada sólida para desenvolvimento dos projetos que não foram desenvolvidos; lembrou que aos "43 minutos do segundo tempo" da administração, não pode ser feita uma medida drástica, mesmo sob a desculpa da redução de custos; disse que com estas mudanças os gastos não serão diminuídos, pois o problema é crônico, que deveria ter sido atacado nos dois anos anteriores; que a administração deveria ter colhido informações junto aos servidores, atendendo aos anseios da "coletividade"; questionou ao Secretário de Cultura se ele está contente com o projeto, respondendo a sua pergunta dizendo que ele responderia que é competência do Prefeito; disse que o Chefe do Executivo ficou três anos com uma Secretária do Meio Ambiente colocada de forma política, sem competência para trabalhar na área, atendendo aos anseios da população; que ela foi extinta por ser ocupada por pessoas com falta de qualificação;  disse que a visão foi equivocada e o timing do Prefeito foi errado; que os próprios funcionários públicos irão ser prejudicados com a aprovação deste projeto. Geraldo Botion disse que um administrador, quando assume um compromisso, ele deve saber o começo, o meio e o fim da história; que o Prefeito deve estar preparado para administrar todos os percalços durante toda a trajetória; que o Prefeito deve saber as dificuldades que vai enfrentar ao começar a administrar; que não pode se dirigir sempre à Câmara todas as vezes que tem problemas com pessoal; que o vereador não tem obrigação de "tapar os buracos" da administração; que a Câmara ajudou e aprovou muitos projetos para que o Prefeito resolvesse seus problemas, mas ele não pode ficar à mercê de resolver as dificuldades "na marca do pênalti"; que a reforma é obscura, onde os vereadores estão sendo forçados a uma situação que não foi explicada adequadamente; que a maioria das pessoas que aderiram aos PDVs estão passando necessidade, porque não conseguiram empregos melhores do que tinham no serviço público; que tem dúvidas sobre o projeto e não concorda com a aprovação do mesmo. Odair Peruchi disse que o envio do projeto foi feito em momento errado; que a reforma administrativa foi muito tímida em relação ao que precisa ser feito; que deve se pensar com grandeza para solucionar os problemas a longo prazo, não só no momento; que há um clamor muito grande no funcionalismo público, sobre a defasagem na sua remuneração, especialmente os que estão no caminhão e na máquina atendendo ao cidadão; que a reforma deveria ser mais abrangente e melhor discutida, nascendo da base dos funcionários, para se chegar a um denominador comum; que existem muitas coisas a serem acertadas, especialmente o gasto com aluguéis; o crescimento da máquina administrativa sem pensar na possibilidade de redução da arrecadação, o que está acontecendo hoje; que deveriam ser determinadas metas para resolução de problemas; que a cidade se tornará ingovernável em breve se não forem tomadas medidas a longo prazo, num período de cinco a dez anos; que os vereadores devem atender as reivindicações do funcionalismo e as pessoas que realmente trabalham devem ser valorizadas; finalizou dizendo que um projeto desta envergadura precisa ser melhor discutido. Em votação nominal, o substitutivo foi aprovado com 5 (cinco) votos favoráveis, dos vereadores Alceu Guimarães, David Bertanha, Jonas Chaves, Liliane Genezelli e Rosivaldo Pina; e 4 (quatro) votos contrários, dos vereadores Fátima Marina Celin, José Geraldo Botion, Odair Peruchi e Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira. O Sr. Presidente informou que, com a aprovação do substitutivo, o projeto original fica prejudicado. Encerrada a Ordem do Dia, foi feita nova verificação de presença, onde constavam os seguintes vereadores: Alceu da Silva Guimarães, David Bertanha, Fátima Marina Celin, Jonas Antonio Chaves, José Geraldo Botion, Liliane Aparecida Broeto Genezelli, Odair Peruchi, Rosivaldo Antonio Pina e Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira. Não havendo vereadores para a Explicação Pessoal, o Sr. Presidente solicitou aos vereadores para que se reúnam com o Diretor Geral para falar sobre as entregas dos títulos honoríficos nos próximos dias. Sérgio Balthazar disse que avisou, com um mês de antecedência, que seus títulos seriam entregues no dia 21 em sessão ordinária. O Sr. Presidente disse que a reunião é para tratar deste assunto, dentre outros. Em seguida, foi entregue ao assessor Joacir Nardini um cartão pelo seu aniversário. Não havendo mais o que tratar, o Sr. Presidente agradeceu a presença de todos e encerrou a sessão, sendo lavrada a ata nos termos do art. 123 do Regimento Interno.
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